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RESUMO  
O presente artigo aborda a importância da utilização do estudo de casos como 
estratégia para o ensino de Biologia, para isso, está estruturado da seguinte 
forma: (1) estratégias de ensino que favorecem a aprendizagem na universidade; 
(2) abordagem estratégica para o ensino; (3) estudo de casos aplicado a 
área/ensino de Biologia; (4) inserção do cotidiano do aluno no ensino de Biologia. 
A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica com abordagem qualitativa 
de caráter descritivo. Os resultados obtidos a partir dessa pesquisa foram 100% 
de aprovação ao que diz respeito a importância do estudo de casos no ensino 
de Biologia, em relação a abordagem de estudo de casos como ferramenta de 
ensino e aprendizagem, as ferramentas apresentadas foram consideradas 
favoráveis para esse processo. Sendo assim, pôde-se observar que a utilização 
do estudo de casos é considerada uma ferramenta eficiente e significativa 
enquanto processos de ensino e aprendizagem, uma vez que este dispõe de 
várias estratégias para se chegar a um determinado ponto, ainda partindo da 
relação entre conteúdos estudados e cotidiano, os quais desperta o interesse 
dos alunos. 

Palavras-chave: Formação. Metodologia. Ferramenta. 

Abstract: 

This article discusses the importance of using case studies as a strategy for 
teaching Biology. For this reason, it is structured as it follows: (1) teaching 
strategies that favor university learning; (2) strategic approach to teaching; (3) 
case studies applied to the area/ teaching of Biology; (4) insertion of the student's 
daily life in the teaching of Biology. The methodology used was bibliographic 
research with a qualitative, descriptive approach. The results obtained from this 
research were 100% approval regarding to the importance of case studies in 
teaching Biology. Regarding the case study approach as a teaching and learning 
tool, the tools presented were considered favorable for the process. Thus, it could 
be observed that the use of case studies is considered an efficient and significant 
tool as teaching and learning processes, since it has several strategies to reach 



a certain point, still starting from the relationship between contents studied and 
everyday life, which arouses the interest of students. 
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INTRODUÇÃO 

Para uma abordagem inovadora e como prática educativa no ensino de Biologia 

propõe-se a utilização de estudos de casos para que o processo de ensino e 

aprendizagem se torne prazeroso e venha ter significado, uma vez que este é 

tido como monótono e enfadonho por parte dos estudantes. Nessa perspectiva, 

o ensino através de estudo de casos busca levar o estudante o mais próximo 

possível do seu cotidiano. Freire (1996), destaca que: 

Falar da realidade como algo parado, estático, compartimentado e 
bem-comportado, quando não falar ou dissertar sobre algo 
completamente alheio à experiência existencial dos educandos vem 
sendo, realmente, a suprema inquietação desta educação. A sua 
irrefreada ânsia. Nela, o educador aparece como seu indiscutível 
agente, como o seu real sujeito, cuja tarefa indeclinável é “encher” os 
educandos dos conteúdos de sua narração. (FREIRE, 1996, p. 57). 

Com isso, é possível perceber a comodidade em inovar e criar práticas que torne 

o ensino eficaz e resgate o prazer pelo aprender. Dessa forma, o profissional 

deve buscar melhorias para sua prática, ainda que esta dependa de educação 

continuada. 

Enquanto método de ensino, Souza (2007, p. 110) ressalta que “[...] é possível 

a utilização de vários materiais que auxiliem a desenvolver o processo de ensino 

e de aprendizagem, isso faz com que facilite a relação professor – aluno – 

conhecimento”. Sendo de fundamental importância o querer tanto do professor 

quanto do aluno para que esse processo seja eficaz. 

Pelo exposto, diante do cenário atual, é preciso inovar e fazer com que a 

educação seja constantemente transformada, para isso, qual o papel do estudo 

de casos para a formação do cidadão?  

Para a estruturação desse artigo deve-se compreender a utilização de estudos 

de casos como ferramenta para tornar o processo de ensino e aprendizagem 

significativo, desta forma inovando e tornando o processo de ensino prazeroso. 

Sendo assim, (re)conhecer uma abordagem diferenciada de ensino que propõe 

o pensamento crítico/reflexivo para a formação do ser humano a partir da sua 

vivência.   



Como forma de despertar o interesse do aluno, podemos dividir este artigo 

segundo a utilização de estudos de casos em quatro perspectivas: (1) estratégias 

de ensino que favorecem a aprendizagem na universidade; (2) abordagem 

estratégica para o ensino; (3) estudo de casos aplicado a área/ensino de 

Biologia; (4) inserção do cotidiano do aluno no ensino de Biologia. Sendo assim, 

as estratégias de ensino segundo Sá e Queiroz (2010, p.12) “é um método que 

oferece aos estudantes a oportunidade de direcionar sua própria aprendizagem 

e investigar aspectos científicos e sócio-científicos, presentes em situações reais 

ou simuladas e de complexidade variável”.  

Kerlinger (1980 apud MOREIRA, 2011, p. 30), menciona estudo de casos como 

estratégia que proporciona analisar, observar, descrever, estudar e comparar 

populações e fontes de variância, as quais ajudaria a tomar ou rejeitar decisões 

a partir de relações empíricas. Partindo desse aspecto, é de suma importância 

entender a importância de estudo de casos como estratégia, em especial para o 

ensino de Biologia, sendo que este corrobora com a ideia de transportar o 

estudante para sua realidade e dessa forma favorece não só o processo de 

aprendizagem, mas também o de ensino, tornado este processo significativo. 

ESTRATÉGIAS DE ENSINO QUE FAVORECEM A APRENDIZAGEM NA 

UNIVERSIDADE 

Para falar sobre estratégias de ensino para a educação superior é necessário 

pensar e avaliar métodos que realizem os objetivos propostos para o processo 

de ensino e aprendizagem, e como esses métodos e estratégias influenciarão 

nesse processo. Para isso, é preciso pensar em algumas questões como: 

selecionar assunto a ser estudado, levantar questões a serem debatidas, criar 

um foco sobre o problema/objeto de estudo, formular perguntas, identificar o 

objeto de estudo, gerenciar informação, etc. 

A contextualização do objeto de estudo com a realidade do sujeito é uma 

estratégia muito utilizada e eficaz para a compreensão dos conteúdos, criação 

de significados e desenvolvimento da aprendizagem; pois aborda as questões 

de maneira que abrange a realidade dos alunos.  

Aprender significativamente é o principal objetivo, de modo que os 
padrões dogmáticos são quebrados e a relação professor/aluno se 
transforma em uma relação mestre/aprendiz, sem a rigidez de papéis 
pré-fixados. Há, então, flexibilização da participação dos atores na 
medida em que o aprendiz é também mestre e vice-versa (AUSUBEL, 
2006 apud GOMES, et al. 2009, p. 26).  



O processo de aprendizagem na Educação Superior se dá de modo diferente da 

Educação Básica até por conta do seu público alvo. O que não significa que por 

se tratar de um público alvo adulto, não seja necessário estratégia e 

conhecimento didático. 

Por isso, Petrucci e Batiston (2006), afirma que  

[...] a palavra ‘estratégia’ possui estreita ligação com o ensino. Ensinar 
requer arte por parte do docente, que precisa envolver o aluno e fazer 
com ele se encante com o saber. O professor precisa promover a 
curiosidade, a segurança e a criatividade para que o principal objetivo 
educacional, a aprendizagem do aluno, seja alcançada. (PETRUCCI; 
BATISTON, 2006, p. 263). 

A didática ou as estratégias usadas para o ensino superior devem favorecer a formação 

dos futuros profissionais em questão, salientando a sua importância na sua área de 

formação e estabelecendo conexões dos futuros profissionais com seu ambiente de 

trabalho, materiais de estudos, domínio do conteúdo da sua área, etc. Assim, 

Anastasiou e Alves (2004) advertem que: 

As estratégias visam à consecução de objetivos, portanto, há que ter 
clareza sobre aonde se pretende chegar naquele momento com o 
processo de ensinagem. Por isso, os objetivos que norteiam devem 
estar claros para os sujeitos envolvidos – professores e alunos – e 
estar presentes no contrato didático, registrado no Programa de 
Aprendizagem correspondente ao módulo, fase, curso [...]. 
(ANASTASIOU; ALVES, 2004, p. 71). 

Um ponto importante sobre o método de Estudos de Casos é como ele coloca o 

aluno como sujeito central da aprendizagem e descobridor de significados. Já 

que, no método em questão os alunos não apenas ouvem o que o professor tem 

a dizer, mas descobre junto com o professor significados que norteará sua 

aprendizagem. 

De acordo com Queiroz (2015), 

Na sua concepção original, o método PBL assume a aplicação junto 
aos alunos de problemas durante todo o período de um curso 
universitário. A aplicação do método de Estudo de Casos, por outro 
lado, se baseia na aplicação de problemas, no formato de casos 
investigativos, que pode ocorrer no contexto de uma disciplina, de 
forma isolada. (QUEIROZ, 2015, p. 8). 

A PBL é a abreviatura de “Problem Based Learning”, conhecida como um método 

de Aprendizagem Baseada em Problemas que teve origem no Canadá na 

década de 60 e início de 1970 em faculdades de medicina e logo depois chegou 

a Europa, mais precisamente na Holanda, e desde então vem se expandindo.  

A aprendizagem baseada em problemas - PBL (do inglês, Problem 
Based Learning) é um método de ensino considerado inovador, que 
vem sendo desenvolvido há cerca de trinta anos em algumas 
universidades da Europa, EUA (Venturelli, 2000; University of 
Maastricht, 2000) e, mais recentemente, na América Latina, na 
Universidade de Colima, México (Universidade de Colima,1999).(1) 



O método de Estudos de estudos de Casos além de ser importante por ter o 

aluno como fator central da aprendizagem, é considerável também por, em se 

tratando da área de Ciências Naturais, é um método que aproxima os alunos de 

problemas reais fazendo-os desenvolver conhecimento científico e tecnológico 

bem como a habilidade de resolver problemas. Por isso, Yin (2005) afirma que: 

O Estudo de Caso é usado em muitas situações, que contribuem ao 
nosso conhecimento individual, grupal, organizacional e social, que 
surgiu do desejo de compreender fenômenos sociais complexos. 
Permite uma investigação para se preservar as características dos 
eventos da vida real. Tenta esclarecer uma decisão ou um conjunto de 
decisões: o motivo pelo qual foi tomado, como foi implementada, a 
metodologia e com que resultados. Tem como vantagem a de estudar 
pessoas em seu ambiente natural, explorando fenômenos com base 
em vários ângulos. (YIN, 2005, p. 4). 

Com base na citação acima, podemos perceber a importância do método de 

Estudo de Caso e a sua influência na vida das pessoas na qual este faz parte. 

Tanto no modo individual, quanto no modo coletivo, institucional e social. Pois 

este, tem como principal material de estudo situações reais, em que 

transformadas em dados quantitativos, deixará de ser apenas um caso, e 

passará a ser dados estatísticos. Além de trazer uma perspectiva bastante 

ampliada sobre os casos, pelo fato de analisar as situações de perspectivas 

diferentes.  

ABORDAGEM ESTRATÉGICA PARA O ENSINO 

A abordagem estratégica para o ensino é importante tanto no processo de 

ensino, quanto para a aprendizagem dos alunos e o desenvolvimento do 

pensamento crítico enquanto cidadãos. Desta forma, Luckesi (1994) questiona 

que: 

Será que nós professores, ao estabelecermos nosso plano de ensino, 
ou quando vamos decidir o que fazer na aula, nos perguntamos se as 
técnicas de ensino que utilizaremos têm articulação coerente com 
nossa proposta pedagógica? Ou será que escolhemos os 
procedimentos de ensino por sua modernidade, ou por sua facilidade, 
ou pelo fato de dar menor quantidade de trabalho ao professor? Ou, 
pior ainda, será que escolhemos os procedimentos de ensino sem 
nenhum critério específico? (LUCKESI, 1994, p.155). 

Sendo assim, a abordagem estratégica no ensino surge pela necessidade de 

inovar e adequar a educação em diversos sentidos e com isso, se possa atingir 

o público alvo corretamente. Assim, “entra em cena” principalmente no âmbito 

das ciências naturais para que os sujeitos da aprendizagem se tornem 

participantes ativos e colaboradores do seu próprio processo de 

ensino/aprendizagem.  Por isso, Vygotsky (1991) afirma que: 



A zona de desenvolvimento proximal da criança é a distância entre seu 
desenvolvimento real, que se costuma determinar através da solução 
independente de problemas e o nível de seu desenvolvimento 
potencial, determinado através da solução de problemas sob a 
orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais 
capazes (VYGOTSKY, 1991, p.97). 

É importante salientar que a relação ensino/aprendizagem está estritamente 

ligada a relação professor/aluno; visto que, para qualquer estratégia de 

qualidade é também importante que o aluno se sinta acolhido pelo professor. 

Outro ponto importante no desenvolvimento de estratégias de qualidade para 

atingir o público alvo correto em “sala”, é criar um ambiente favorável para 

discussões e trocas de ideias entre os alunos e professores favorecendo aos 

mesmos um feedback, ferramenta importante no âmbito da educação e no 

campo das estratégias. Para Luria (1991): 

Há três processos da seletividade de estímulo da atenção: volume da 
atenção, sua estabilidade e suas oscilações. O volume é o número de 
sinais recebidos ou associações ocorrentes, que podem conserva-se 
no centro de uma atenção nítida, assumindo um caráter dominante. 
Para conseguir a atenção de alguém, precisa ser estimulado o seu 
interesse. A estabilidade é a duração com a qual esses processos 
descriminados pela atenção podem manter o caráter dominante. Neste 
processo deve-se considerar que existem oscilantes, pois o 
mecanismo neurológico da atenção é inato e involuntário, mas a 
atenção não é inata, pode ser desenvolvida. Por oscilações da atenção 
entende-se o caráter cíclico do processo, no qual determinados 
conteúdos da atividade consciente ora adquirem caráter dominante, 
ora o perdem. (LURIA, 1991, p. 2). 

Tendo em vista alguns conceitos sobre a abordagem estratégica para a 

educação, é interessante percebermos como o uso adequado de estratégias 

pode favorecer o processo de ensino/aprendizagem como também, dependendo 

dos métodos utilizados torná-lo ainda mais complicado. Por isso, como afirma 

Sá e Queiroz no livro Estudo de Casos no Ensino de Química: 

O Estudo de Casos é um método que oferece aos estudantes a 

oportunidade de direcionar sua própria aprendizagem e investigar 

aspectos científicos e socioeconômicos, presentes em situações reais ou 

simuladas, de complexidade variável. Esse método consiste na 

utilização de narrativas sobre dilemas vivenciados por pessoas que 

necessitam tomar decisões importantes a respeito de determinadas 

questões. Tais narrativas são chamadas casos (SÁ e QUEIROZ, 2010, 

p. 12). 

Desse modo, concebe-se assim um conceito de estratégias significativo e 

gradativo, onde os indivíduos envolvidos tendem a interagir melhor no seu 

processo de aprendizagem consumando ou não a eficácia da estratégia em 

questão. Pode ser utilizada mais de uma estratégia por vez, dependendo da 

situação e da disponibilidade do educador para aplicá-las. Sendo assim, é 



importante salientar que um “entendimento” deturpado do conceito de 

estratégias para o ensino, ou a estratégia errada pode colocar em risco todo um 

processo de aprendizagem, comprometendo o entendimento do aluno bem 

como trazendo entendimentos equivocados. Nesse sentido Rego (2002) afirma 

que: 

Através da consideração da zona de desenvolvimento proximal, é 
possível verificar não somente os ciclos já completados, como também 
os que estão em via de formação, o que permite o delineamento da 
competência da criança e de suas futuras conquistas, assim como a 
elaboração de estratégias pedagógicas que auxiliem nesse processo. 
(REGO, 2002, p. 134). 

Contudo, sabemos que para o melhor desenvolvimento do ensino/aprendizagem 

é preciso criar estratégias eficazes para alcançar o público alvo desejado. Como 

criar essas estratégias? Bordenave (1995, p. 10) afirma que “há dois tipos de 

educação: - Problematizadora ou libertadora: A solução de problemas implica na 

participação ativa e no diálogo constante entre professores e alunos. A 

aprendizagem é concebida como a resposta natural do aluno ao desafio de uma 

situação problema”. 

Diante desta afirmação podemos constatar sobre a percepção do autor sobre o 

aspecto das estratégias no âmbito da educação; ele destaca como sendo algo 

complexo, em que os educadores não tem receitas prontas, mas aqueles que se 

dispõe a fazer o seu trabalho com dedicação vai descobrindo novas receitas a 

cada nova tentativa.  

Partindo desse pressuposto, é importante ressaltar que a sala de aula não é um 

lugar em que vamos chegar com “um monte” de estratégias prontas e conceitos 

decorados e achar que as coisas vão “se resolver” facilmente. É preciso sim, 

criar estratégias e métodos, mas também saber como e quando aplicá-los e 

saber que nem sempre todas as estratégias serão eficazes ou terão um efeito 

instantâneo. Por isso Freire (2002) afirma que: 

É preciso, sobretudo, e aí já vai um destes saberes indispensáveis, que 
o formando, desde o princípio mesmo da sua experiência formadora, 
assumindo-se como sujeito também da produção do saber, se 
convença definitivamente de que ensinar não é transferir 
conhecimento, mas criar possibilidades para sua produção ou a sua 
construção. (FREIRE, 2002, p. 12). 

Dito isto, sabemos que este processo está estritamente ligado as questões 

estratégicas, por isso, espera-se um posicionamento flexível por parte do 

educador. Segundo Anastasiou e Alves (2004) é por intermédio das: 

[...] estratégias que aplicam-se ou exploram-se os meios, modos, jeitos 
e formas de evidenciar o pensamento, respeitando as condições 



favoráveis para executar ou fazer algo. Esses meios comportam 
determinadas dinâmicas, onde se faz necessário o conhecimento do 
aluno para a escolha da estratégia. (ANASTASIOU; ALVES, 2004. p. 
68). 

Podemos dizer, que as estratégias no campo de educação devem estar voltadas 

completamente para os educandos, com o intuito de estimulá-los a aprender e a 

serem indivíduos ativos no seu processo de aprendizagem bem como cidadãos 

críticos e formadores de opinião. Para Kuenzer e Grabowski (2006) a política da 

Educação Profissional e Tecnológica (EPT) deve ser de Estado, pois é: 

[...] o reconhecimento do papel estratégico que desempenham a 
educação e a produção do conhecimento científico-tecnológico e 
sócio-histórico no processo de construção de uma sociedade de novo 
tipo, fundada na justiça social a partir da participação de todos na 
produção, na fruição do que foi produzido, na cultura e no poder, o que 
demanda processos educativos que articulem a formação humana e 
sociedade na perspectiva da autonomia crítica, ética e estética. 
(KUENZER; GRABOWSKI, 2006. p. 315). 

Sendo assim, podemos dizer, que as Políticas Educacionais e as estratégias 

para educação de acordo com o autor é papel do Estado e deve ser devidamente 

plicadas como base para justiça social; visto que os alunos devem ser 

devidamente instruídos, dotados dos conhecimentos compartilhados e serem 

capazes de desenvolver pensamentos livres e críticos por si mesmos. 

Outro ponto importante a ser abordado sobre as estratégias educacionais é a 

questão da postura do professor em relação ao aluno e do aluno em relação ao 

professor. Pois é bastante comum vermos e ouvirmos a “teoria” de que os 

professores, por serem professores estão numa posição superior a dos alunos, 

e muitos alunos afirmam e acreditam nisso. Por isso, Mizukami (1986) afirma 

que: 

Na abordagem tradicional o professor em relação ao aluno ocupa uma 
posição vertical, aqui o mestre ocupa o centro de todo o processo 
educativo, cumprindo objetivos selecionados pela escola e pela 
sociedade. O professor comanda todas as ações da sala de aula e sua 
postura está intimamente ligada à transmissão de conteúdos. Ao aluno, 
neste contexto, era reservado o direito de aprender sem qualquer 
questionamento, através da repetição e automatização de forma 
racional. (MIZUKAMI, 1986. p. 14- 15). 

Porém, tendo em vista tudo o que foi citado em relação as estratégias para a 

educação, é importante sabermos que a mesma não pode e nem deve ter como 

como base em preceitos totalitários a absolutistas, descumprindo assim o seu 

papel de formar cidadãos críticos e livres pensadores. 

ESTUDO DE CASOS APLICADO A ÁREA/ENSINO DE BIOLOGIA 



O estudo de caso no ensino de biologia desencadeou várias contribuições para 

o desenvolvimento da aprendizagem centrada na vivência do aluno. Para o 

desenvolvimento dessa metodologia, o professor necessita desenvolver um 

sequenciamento didático diverso para não desestimular o aluno durante suas 

atividades, tornando-a atrativa e interessante. Segundo Sá e Queiroz (2010) o 

estudo de caso propícia ao estudante 

[...] oportunidade de direcionar sua própria aprendizagem e investigar 
aspectos científicos e sociocientíficos, presentes em situações reais ou 
simuladas, de complexidade variável. Esse método consiste na 
utilização de narrativas sobre dilemas vivenciados por pessoas que 
necessitam tomar decisões importantes a respeito de determinadas 
questões. Tais narrativas são chamadas casos. A familiarização com o 
contexto do caso e com seus personagens impulsiona os estudantes 
na busca de escolhas e posterior tomada de decisão, necessária para 
sua solução (SÁ; QUEIROZ, 2010, p. 12).  

Essa metodologia coloca os alunos em contato com problemas sociais, estimula 

o desenvolvimento do pensamento crítico, a habilidade de resolução de 

problemas e a aprendizagem de conceitos. O Estudo de Casos tem 

característica principal no aprendizado autodirigido, centrado no estudante, 

fazendo com que este seja o principal responsável pelo seu aprendizado 

segundo Sá e Queiroz (2010). Com isso, o professor atua como mediador nesse 

processo buscando: 

[...] apresentar e tratar um conteúdo ou tema que ajuda o aprendiz a 
coletar informações, relacioná-las, organizá-las, manipulá-las, discuti-
las e debatê-las com seus colegas, com o professor e com outras 
pessoas (interaprendizagem), até chegar a produzir um conhecimento 
que seja significativo para ele, conhecimento que incorpore ao seu 
mundo intelectual e vivencial e que o ajude a compreender a realidade 
humana e social, e mesmo a interferir nela (MASETTO, 2012, p. 145). 

O professor identifica o conteúdo que o estudante deve trabalhar, e propõe 

material de apoio, podendo interferir ou não na resolução do problema, 

provocando novas questões que redirecionem o pensamento dos estudantes 

caso eles estejam fugindo do tema. O mesmo pode aproveitar o período da aula 

pra observar o desenvolvimento do estudo de casos. Para Spricigo (2014): 

O estudante precisa permanecer no centro do processo, suas opiniões 
e argumentações devem ser ouvidas e valorizadas pelo professor, que 
não pode assumir uma postura de dono da verdade, ou de tentar que 
os estudantes alcancem uma resposta única. A qualidade da 
argumentação é o mais importante (SPRICIGO, 2014, p. 2). 

No ensino de biologia o estudo de casos deve ser interessante, despertando a 

curiosidade do aluno ao assunto em questão, para que ele possa argumentar 

expor sua opinião, o professor deve propor esse momento para que o aluno se 

sinta à vontade e desenvolva a sua fala.   



Segundo Barbar Duch (1997) citado por (Graham 2010, p. 43): 

“Um problema efetivo deve primeiramente despertar o interesse dos 
alunos e motivá-los a buscar entendimento mais profundo dos 
conceitos introduzidos. Deve estabelecer uma relação entre o assunto 
e o mundo real, de forma a despertar nos alunos vontade de resolver 
o problema. Bons problemas exigem que o aluno tome decisões ou 
faça julgamentos com base nos fatos, nas informações, na lógica e nas 
circunstâncias apresentadas. Os estudantes devem justificar suas 
decisões e racionalizações a partir dos princípios aprendidos. Os 
problemas devem levar os participantes a identificar as hipóteses 
necessárias, por que as informações são relevantes e quais os passos 

e procedimentos necessários para a resolução do problema” 
(GRAHAM 2010, p. 43). 

Para que o estudo de casos tenha um bom desenvolvimento é necessário seguir 

alguns passos: Começar com um caso simples; Dedicar tempo suficiente à 

introdução da narrativa e ao estabelecimento dos fatos do caso; Discutir com os 

alunos a finalidade e os métodos sugeridos para a realização de uma tarefa com 

caso; Se os casos forem analisados em equipe, deve-se apresentar aos alunos 

recursos para a dinâmica em grupo; Estabelecer regras para as discussões; 

Conceder aos alunos tempo suficiente em sala de aula para se reunirem com 

sua equipe a fim de discutir o caso; Os alunos podem se beneficiar de um 

cronograma proposto para cumprir a fase de análise e definições claras de 

expectativas em relação ao produto final; Se o caso exigir que os alunos 

discutissem questões de forma aprofundada, então, pode ser útil a criação de 

um fórum virtual ou de uma área de discussão orientada, uma vez que tais 

iniciativas proporcionam aos alunos tempo para refletir acerca de questões 

relacionadas ao caso antes de uma resposta; Assegure aos alunos que a 

incompletude das informações, a imposição de prazos e a necessidade de fazer 

recomendações com base em análises parciais são algo normal no serviço 

público e na vida; Ao realizar um estudo de caso pela primeira vez, certifique-se 

de que os alunos tenham a oportunidade de apresentar suas reações e 

avaliações sobre a atividade. Pois é importante fazer uma análise da atividade 

proposta, tendo base do que foi válido e que será preciso melhorar (GRAHAM, 

2010, p.51). Nessa perspectiva: 

Na aplicação deste método os alunos são incentivados a se familiarizar 
com os personagens e circunstâncias mencionados em um caso de 
modo a compreender os fatos e os valores, nele presentes, com o 
intuito de solucioná-lo. Neste contexto, o papel principal do professor 
consiste em ajudar os estudantes a trabalhar com os fatos e análise de 
um problema e a considerar, então, as possíveis soluções e 
consequências de suas ações (BRITO; SÁ, 2010, p.3).  



Utilizando essa metodologia no ensino, os alunos terão a capacidade de 

desenvolver muitas habilidades: no trabalho em equipe, permitindo que eles 

compartilhem seus conhecimentos e experiências e aprendam a lidar com 

conflitos e diferentes opiniões; habilidades de estudos pessoais; coletar e 

analisar dados; monitorar seu tempo de estudo; sentir mais confiança ao fazer 

apresentação oral; ter mais criticidade diante de alguns temas.  

Sendo assim, propicia um bom desenvolvimento do aprendizado do aluno, 

podendo ser aplicado de várias maneiras para que o aluno tenha múltiplas 

oportunidades de desempenho.  

INSERÇÃO DO COTIDIANO DO ALUNO NO ENSINO DE BIOLOGIA 

Utilizando o contexto que é mais próximo do aluno, torna mais facilmente 

explorável para dar significado aos conteúdos da aprendizagem, da vida 

pessoal, do cotidiano e convivência (BRASIL, 2008, p. 81).  

A biologia é uma disciplina complexa que exige de professores e alunos a lidar 

com uma série de palavras diferentes, com pronúncias difícil e escrita que 

diverge da linguagem comumente usada pela população. De acordo com 

Krasilchik (2004), os conceitos e termos passam a ter mais significado para o 

estudante quando ele consegue acessar exemplos suficientes para construir 

associações e analogias, contextualizando o conteúdo com suas experiências 

pessoais. O excesso de conteúdos presente no currículo de Biologia, tende a 

reduzir o tempo necessário para que o professor apresente exemplos e 

analogias variadas, que levem os estudantes a um melhor entendimento dos 

conceitos apresentados e a um aprendizado mais significativo, reflexivo e crítico. 

Para Krasilchik (2004): 

A palavra só passa a ter significado quando o aluno tem exemplos e 
suficientes oportunidades para usá-las, construindo sua própria 
moldura de associações. Como às vezes os termos apresentados são 
desnecessários, uma vez que nunca mais voltarão a ser usado, o 
professor deve tomar cuidado para não sobrecarregar a memória dos 
alunos com informações inúteis (KRASILCHIK, 2004, p. 57). 

Na busca por um processo de ensino efetivo faz-se necessário destacar alguns 

pontos importantes: de início fazer as problematizações prévias dos conteúdos; 

vincular os assuntos abordados com o cotidiano dos alunos; e proporcionar 

relações interdisciplinares estimulando o raciocínio despertando a curiosidade e 

questionamentos, e assim proporcionar aprendizado (Carraher; Fracalanza et al, 

1986), a convivência com o ambiente biológico, físico e social,  possibilita uma 



constante relação entre os conteúdos curriculares e o cotidiano do estudante, 

fazendo a ponte entre o que se aprende na escola e o que se faz, vive e observa 

no dia-a-dia, estratégia que atrai e estimula o aprendizado por atribuir maior 

significado aos conhecimentos escolares na vida do aluno (BRASIL, 2008, p 81). 

No entanto ao ensino de biologia, a maioria das aulas é desenvolvida com base 

nos livros didáticos onde o conhecimento é repassado como algo já pronto, a 

metodologia ainda é centrada no professor, com o ensino diretivo e autoritário, a 

maioria das aulas expositivas, conduzindo à memorização, deixando de observar 

a curiosidade e o despertar para o conhecimento. Nesse sentido Scorzini; 

Gomes; Bueno (2010) citado por Sobreira et al. (2015), afirma que: 

[...] a educação tradicional pode ser caracterizada em um contexto 
rígido, onde o conteúdo didático não tinha nenhuma relação com o 
cotidiano do aluno, onde esse tinha função passiva no processo, sendo 
ouvinte e receptivo, devendo aprender sem questionar. O professor, 
por sua vez, era o dono da verdade, dotado de um saber absoluto e 
autoritário (SOBREIRA et al, 2015, p. 4). 

Esse método de ensino centra-se no ato de transferir conhecimento onde vai ferir 

os princípios de Freire (1996) afirmando que:  

Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para 
a sua própria produção ou a sua construção. Quando entro em uma 
sala de aula devo estar sendo um ser aberto a indagações, à 
curiosidade, às perguntas dos alunos, a suas inibições; um ser crítico 
e inquiridor, inquieto em face da tarefa que tenho – a de ensinar e não 
a de transferir conhecimento. (FREIRE, 1996, p. 21). 

Deste modo, a relação entre professores e alunos é um dos aspectos 

fundamentais no processo de ensino e aprendizagem, com isso fortalecerá 

vínculos e os objetivos em questão proporcionalmente serão alcançados por 

ambas as partes.  

Abreu e Masseto (1990, p.115), afirmam que “é o modo de agir do professor em 

sala de aula, mais do que suas características de personalidade que colabora 

para uma adequada aprendizagem dos alunos”, assim, entende-se que a sua 

postura em sala de aula precisa estar de acordo com seu propósito a ser 

alcançado, considerar a sua influência no resultado final na aprendizagem do 

educando. Segundo Chalita (2001): 

“O aluno tem que ser amado, respeitado e valorizado. O aluno não é 
uma tábua rasa, sem nada, em que todas as informações são jogadas. 
Não é um carrinho vazio de supermercado em que alguém coloca o 
que bem entende, e o carrinho vai aguentando tudo o que nele é 
jogado. Ao contrário, o aluno é um gigante que precisa ser despertado. 
Todo e qualquer aluno tem vocação para brilhar, em áreas distintas, de 
formas distintas, mas é um ser humano e como tal possui inteligência, 
potencial; se não for destruído pelos maus educadores, poderá 



produzir, crescer e construir caminhos de equilíbrio, de felicidade. (...) 
A sala de aula é um espaço sagrado em que o aluno merece ser 
valorizado e incensado pelo afeto e pelo saber.” (CHALITA, 2001, p. 
261-262). 

Desse modo, o professor precisa demonstrar para seus alunos humildade e 

disposição a ajudá-los, fortalecendo a relação professor e aluno, buscando 

relacionar o conteúdo com o cotidiano, onde consequentemente o direcionará a 

um bom aprendizado.   

Diante o exposto, o ensino da biologia deve ser visto numa perspectiva da 

educação transformadora, ou seja, um caminho que leva a formação para a 

cidadania trabalhar com situações pertencentes ao cotidiano, provocando o 

interesse do aluno para dar visibilidade aos conceitos da biologia,  onde os 

professores devem buscar em alguns momentos de suas aulas, trabalharem o 

cotidiano com diferentes maneiras de abordá-lo, proporcionar situações que 

mostre o papel da ciência apresentados através dos costumes, dos hábitos e 

dos problemas socioambientais para solucionar os problemas. Assim, os 

professores mostrarão como a biologia pode responder as necessidades 

humanas, levando para a sala de aula assuntos do dia-dia dos alunos, dando 

oportunidade para eles conhecerem os aspectos relacionados à ciência, à 

tecnologia e à sociedade (DEMO, 2004). 

A inserção do cotidiano dos estudantes com os conteúdos é uma estratégia 

pedagógica facilitadora de uma aprendizagem significativa, onde o aluno 

relaciona sua vivência com o conteúdo estudado, tendo um melhor desempenho 

e aprendizagem. 

METODOLOGIA  

O tipo de pesquisa utilizado foi a bibliográfica com abordagem qualitativa de 

caráter descritivo, dessa forma, foram realizadas revisões de literatura a partir 

de artigos atuais a respeito do tema. Como instrumento de coleta de dados foi 

utilizado um questionário semiestruturado, com a participação de 20 pessoas 

que abordaram os seguintes critérios para as perguntas e respostas: 

graduandos, mestrandos e doutorandos que já passaram pelo curso de 

licenciatura em Biologia, para isso, não foi preciso identificar a instituição de 

ensino, uma vez que o critério especial era o contato com o estudo de casos no 

ensino de Biologia.  



Para Minayo (2001), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de 

significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde 

a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que 

não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. 

Gil (2009) corrobora que as pesquisas descritivas são habitualmente, realizam 

os pesquisadores sociais preocupados com a atuação prática. Para se 

desenvolver metas, a sala de ensino torna-se um ambiente totalmente 

relacionado a pesquisa, estudantes devem ser estimulados a terem uma visão 

investigativa, dentro desses processos sistematizados de produção do 

conhecimento, as pesquisas científicas passam a produzir conhecimento com as 

práticas, teóricas e empíricas da metodologia da pesquisa (SEVERINO, 2009). 

Segundo Boccato (2006), a pesquisa bibliográfica destaca-se pela 

busca a resolução de um problema (hipótese) por meio de referenciais 
teóricos publicados, analisando e discutindo as várias contribuições 
científicas. Esse tipo de pesquisa trará subsídios para o conhecimento 
sobre o que foi pesquisado, como e sob que enfoque e/ou perspectivas 
foi tratado o assunto apresentado na literatura científica. Para tanto, é   
de suma importância que o pesquisador realize um planejamento 
sistemático do processo de pesquisa, compreendendo desde a 
definição temática, passando pela construção lógica do trabalho até a 
decisão da sua forma de comunicação   e divulgação. (BOCCATO, 
2006, p. 266). 

Após a coleta de dados, é chegada a hora da análise e interpretação desses 

dados. Para Gil (2009) a análise tem como objetivo organizar e sumariar os 

dados de forma tal que possibilitem o fornecimento de respostas ao problema 

proposto para a investigação. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram consideramos questões mais relevantes que destaca o estudo de casos 

no ensino de Biologia, como: (a) importância do estudo de casos para o ensino 

de Biologia; (b) ações consideráveis para abordagem do estudo de casos como 

ferramenta de ensino/aprendizagem. Apresentados nos gráficos a seguir: 

Gráfico 1: Importância do estudo de casos no ensino de Biologia. 



 

Legenda: EC - termo utilizado para abreviar “Estudo de Casos”. E1 - 

entrevistado 1. 

 

O Gráfico 1 mostra a relação de entrevistados destacando a importância do 

estudo de casos no ensino de Biologia, dentre os entrevistados foram obtidos 

100% de aprovação. Onde esses justificaram: 

E1: “Com a utilização de estudo de casos nas aulas de biologia, há maior 

possibilidade de participação dos alunos nas aulas, tornando as aulas mais 

interessantes e fazendo com que seja mais proveitoso o processo de ensino e 

aprendizagem. Desse modo, utilizar o estudo de casos em quaisquer áreas da 

biologia é uma abordagem que pode despertar nos estudantes o interesse pelos 

conteúdos, pois existem várias formas de abordá-los, como em abordagens 

investigativas, promoção de debates, bem como análise de situações que podem 

estar acontecendo no cotidiano dos alunos ou em casos que atingem de forma global 

num contexto local, como lixo, dente outras questões socioambientais. Assim, pode-

se estimular os estudantes a pensar e desenvolver sua criticidade acerca do mundo 

onde vivem e da natureza do qual todos fazemos parte.” 

E2: “Seria a forma investigativa onde instiga o estudante a se interessar ainda mais 

pelo tema.” 

E3: “Essa metodologia aproxima os alunos dos assuntos teóricos com a realidade 

aplicada da Biologia.” 

 

Diante dos expostos, chega-se as seguintes conclusões: os E1 e E2, abordam 

características que relacionam uma abordagem investigativa para o ensino a 

partir do estudo de casos, nisso Ferreira, Hartwig e Oliveira (2010, p. 101) 

elucida que para a construção do próprio conhecimento do aluno, o professor 

deve trazer situações-problema adequada e de grande relevância para que esse 

conhecimento se torne eficaz. Ainda com o E1, é possível observar a inserção 

Importância do EC

SIM

NÃO



do cotidiano do aluno no contexto educacional, onde Krasilchik (2004, p. 57) 

menciona, para que o aluno construa sua própria moldura é necessário que a 

palavra tenha significado e estejam associados à sua vivência.  

Ao perceber os resultados obtidos, é possível identificar que com a porcentagem 

de aprovação acerca da importância da utilização do estudo de casos no ensino 

de Biologia e a partir das contribuições autorais, o método é considerado eficaz 

e eficiente, uma vez que ao inserir o cotidiano do aluno ou uma abordagem 

investigativa, faz com que o ensino e a aprendizagem tenham significado, um 

objetivo a ser cumprido a partir do foco estabelecido diante do estudo de casos 

abordados. 

Gráfico 2: Abordagem de estudo de casos como ferramenta de ensino e 

aprendizagem. 

 

 

O Gráfico 2 aborda ações relacionadas a abordagem do estudo de casos como 

ferramenta no processo de ensino e aprendizagem, dentre essas foram 

destacadas o cotidiano, desafio, estratégias, inovação e outros não citados no 

questionário. Nisso, obteve-se os seguintes resultados: 

E4: “Torna os estudantes sujeitos principais no processo de ensino e aprendizagem 

e os professores são mediadores nesse processo onde ambos aprendem de forma 

significativa.” 

E5: “Possibilidade de incorporar questões sociais que são intensamente vivenciadas 

no cotidiano das pessoas ao conteúdo escolar.”  

E6: “Por se configurar como uma importante ferramenta que possibilita que o aluno 

seja um agente ativo no processo de ensino e aprendizagem e facilitando a 

construção de um determinado conhecimento, tendo em vista o professor no papel 

de mediador. Faz- se importante mencionar também a importância da estruturação 
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do estudo de caso visando o alcance dos objetivos de ensino previamente elaborado 

pelo educador.” 

E7: “Contribui para o desenvolvimento de muitas habilidades nos estudantes, como 

a solução de problemas, investigação, comunicação, reflexão.”  

A partir da mesclagem das respostas, foi possível identificar em E3, onde faz 

associação do estudo de casos a partir da aprendizagem significativa, “se eu 

tivesse que reduzir toda a psicologia educacional a apenas um princípio, eu diria 

isto: o fator isolado mais importante que influencia a aprendizagem é o que o 

aprendiz já sabe. Verifique isso e ensine-o de acordo” (AUSUBEL, NOVAK & 

HANESIAN, 1968, p. 4). Enquanto o E5 volta a relacionar ao cotidiano. O E6 

salienta construção de conhecimento, nisto “aprender é a elaboração da 

experiência na competência interpretativa e ativa, e a formação histórica nada 

mais é do que uma capacidade de aprendizado especialmente desenvolvida. 

Essa capacidade de aprendizado histórico precisa, por sua vez, ser aprendida”. 

(RÜSEN, 2007, p. 94 apud BARROM; CERRI, 2011, p. 5). Já o E7 caracteriza 

enquanto desenvolvimento e habilidades adquiridas a partir da utilização do 

método. 

É importante salientar que independente do método utilizado, o ensinar e 

aprender só se torna eficaz quando as duas partes interessadas se dedicam a 

construir esse conhecimento de modo conjunto, por que não adiantaria ensinar 

ou compartilhar com quem não quer aprender, mas também não adiantaria por 

em prática algo que não se tem habilidades para se construir. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As abordagens de ferramentas que à primeira vista torne-se algo atrativo e 

motivacional para a construção do processo de ensino e aprendizagem pode ser 

algo desafiador tanto para os alunos quanto para os professores. Falar sobre ou 

construir um caso exige ferramentas e processos a serem seguidos, como, qual 

caso poderia ser proposto para determinado grau? E como esse caso poderá ser 

eficiente enquanto se é ensinado determinado assunto? Perguntas como essas 

são comuns ao primeiro impacto com esse tipo de ferramenta de aprendizagem, 

porém não é preciso espanto. 

Ao se construir um caso, deve propor características que estão sendo 

vivenciadas no dia a dia, com isso relacionando os assuntos a vivência dos 



alunos, para que a partir disso, eles venham trazer conhecimentos já vivenciados 

para dentro da sala de aula e está familiarizado com os conteúdos partidos 

desses pontos. 

Diante do estudado, pôde-se observar que a utilização dos estudo de casos é 

considerado uma ferramenta eficiente e significativa enquanto processos de 

ensino e aprendizagem, uma vez que este dispõe de várias estratégias para se 

chegar a um determinado ponto, ainda partindo da relação entre conteúdos 

estudados e cotidiano, os quais desperta o interesse dos alunos fazendo com 

que as relações entre professor – aluno, aluno – professor e construção, sejam 

ferramentas necessárias para o compartilhar do saber. 
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